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Dr. ilnalpn fcirbôsa lirea
sfíx mes r»b iioina, escarro.
Éfczest et3i, L)'sp5e der]um con
lauItcrHf completo paéa tod<-
|ou qualquer intervençlr,
|oirurgiea. inclusive exames
sd.a vista. Consultas diárias

ffna Phsraiscia Universal, das
8 às 91/2 da manhg

Director é PrÜúnètàtX^Beolindo' Barreto Lima fOosta-s» o eaao ooaáo o euao ioi
f o; vão é oBo eo bolo boi vtí.í,\- -y.
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; í B wèmdnano indei

cti$u2a$ao na ittter«?r UgEstàdô.

-^¦^ VéèMo M iMpr&ifá ceasse
4 anico nesífii cidade <jfi*é

em a * esponsahitidade definida pelo
Cod. Penal da Republicaj

ITntco qfttô tieste* tempos
efe meifcantfhzciçaofaro coiisèquido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Diret%tor propietario, único re
uàctor: ~4 Deolindo 3arreto Lima

OirouUaB qmrtas e sabbados. ,

i'&rito de asalgnatnras e pnblionções
LiinuiY 15$000
Semestral 8$00O
Publicações, linha- $100
Repro dueçõeg $050

Annuncio a prévio ajuste
1>

à er isi it Jroeo
í B' incalculável a faltãfdé moôda

todos os recantos do Pfciz-~clamaí a
imprensa de toda pnrte.

£ esta falta ameaça prolongar-se
poi mnito tempo, visto como o go-
verno central reconhecendo um de.-
floit de 150 mil contos de dinheiro
meudo,
pedo não poderá remover esta grande
fal ca qne estft quasi impossibilitando
as transações a retalho nesta cidade

As notas de 1$Ò00 e 2$000 estão
rareando cada vea mats e tilgum»
que aparece, é recusada por todos,
tal o sen miserável estado de dila..
ceraçflo e as exigências dos rece-
bedores que reclamam os doiB nu-
meros peifeifcamente visiveis condi-
ção slne.qua paraa acoetaçfto

Não fazem muitos dias, publica-
imos uma circular do sr. ministro

o abuso táü prejudicial a todos
J>eía lj9itamíííís últimos jornaes,

temos uotiqWs ;M que -ein Paíahyba,
87 P^ulo, tjtfinaV e outros Estados
estão por esse meio, resolvendo a
crise de.troço q.n|>j6 geral e intensa

7"~&11*£:1
i-*w-*«ieaaè_w.*l

Dò Povo Ve peio Povo

revma. & nossa modesta, mbS muito
honesta sociedade, e lhe pedimos
tomar o nesso protesto em conside.
mj?ftò»., ¦'.', i i; ¦

.^ (Do Correspondente)

Qarta 8berta
*m**i-t*.. i nwt '.¦

Bacola pratiet
i 'ri i ., ¦ . ¦¦¦acapscaas

| da Fasendo aos srs. delegados fiscaes;Ns columna paga acooitam- | determinando qné as notas'.tendo dois
sé publioações contra quem quer que|tetpoe-do-sen':-todo-e um dos nu-

seia, «noluslvo a~propia !meros, são perfeitamente validas. A
redacção., comtanto que Venha (

em termos, e qüe não atentem contra
amoral eá verdade publicasi

Importante secção de^servi-
ços avulsos^ a preços mais re-

duzidos do que em qu8l« -
quer outra officina,

Todos os pagamentos são fet*
tos adeantadmmenie»

PEQUENOS ANÜE10S
4 vezes 29000 um anno 20S000

O presidente lldefonso Albano,
vem procurando o conseguindo . dar
à sua pafcriotioa administração 10

. . _ nnna 
'""-verdadeiro cunho de governo doformado em 8 annoa, Mto.lp^pjãp povo.

Ainda agora, lemos na imprensa
de Fortalesa, que s. ero. para a or-
ganizaçãoNda.propostà do orçamento
para o próximo exercicio. convocou
uma reunião em palácio ca qual
tomaram parte os mais auetorizados
representantes do commercio e das
classes conservadoras.

Esta e outras manifestações de
democracia do gr verno lldefonso
Albano, vem creando em torno do
s- véxc unv halo de verdadeira 'ád"
mirapfto e fazendo nascer no espirito
de todos a convieção de que estão
leservaèos ao Ceará felizes dias de
progresso e prosperidade.

a |oui»
<:Fàs-se à Praça Senador Figueira n 44

— PREÇOS MÓDICOS ~
Agência Borges—Sobral—Ceará

KTaíÍÍpnio ARAÜJÕ-( ^
'' -BüÀaílo Dbísítista'~ Tra-

balhos garantidos e executados
pelos métKpdôs mais modernos,
-' Kua d'Aurora n. ; _____

,r. Carlos magalaães—
_ Cirurgião dentista, Rua Cel.

Ciisé Saboya, 11 i—Horário de 7
íás 11' Q^e;lÍJaè 4. ^ %($-
4 
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gàdo—Dà consultas. Resi-
•'.^Ãônicia-)$..'BjBnedicto.. '_:'i..i.___ ¦.

^^FRüfj PÕRTELLA—Praçá"T*. do Mercado-36--Espe(ya-
lista em artigos; para sapateiros

dispelto disto, nesta bô* terra, quem
nKo ex-bir unia cédula perfeita s&,
coíndois números visiveis não trans
aocipnarft no Correio, na Estrada.de
Ferro e noutras repartíçfles que nfto
tenham competidores.

E' verdadeiramente insustentável
^situação e nr^e uma medida qae
a suavise. Pelas localidades cir»-
ounivizinhas, jji foi "fellà resolvida
com a emissões dè'fotóí %' veidade
que existe um dispositivo 5p lèi
federal, tornando as emissões um
direito privativo do governo central
e multando nfto nos lembramos com
quanto aes que infringlreien o mesmo
dispositivo.

Não bà: crime, quando, se com-
mette w'infracçfto para evitar mal
maior—diz: ó nosso Cod. Penal ©
assim esse dispositivo creado como
medida coercitiva ao abuso dé^mis
sõasi no tribunal da bôa razão e

Rolha
Yíw<-«"«ií A —mi H)il ¦¦il

Com multa sorpresa par» nós,
encontra mos nalS8 pag!na doibrij-
lhante diário ò^Stíetv cO "wJaífla,líf,
de 5 do mez passado,a seguinte carta
que bem traduz o arroibamente da
imprensa do Estado, em assumpto
desta ordem : &,

«Sa,nta Qu4theria (Ceará).
Ha sessontn e dois annos qne ^o,s

^abitanée8 deste municipio vlubam
cump?indo a promessa de .festejar
em junho, de cada anno, o glorioso
martyr 8 Sebastião. Este anno, em
virtude âe caprichos âo yigariq[des-
t» freguezia. padre Jòsè : Arteiro
Soares, não houve, a tradicional- fes
tividadè. Atô as proxiinidtdes dá
festividade^ prçméttia'ò dito yjgaíiò

de Commercio

Oom regular freqüência, ou sejam
oerea de 50 alumnos '-matriculados,
vêm fanecionando,desde os primeiros
dias deste mez, as aulas da Escola
Pratica de Commercio, instituição
recentemente reorganizada nesta ci-
dade

As aulas* que começam as 7 1/2
da noite, vão terminar &ú 8, 45,
da maneira seguinte : ás segundas-
feiras, portUKnez é geographia* ás
terças esoripturação e arithmetica;
as quintas, portúguez e francez; as
sexta?, esciipturação e avithmetica,
e aos sabbados—eabbatma.

São lentes : d» cadeira de por
tuguez, o dr. Pimentel Gomes; da
de arithmetica, Manoel F. das ChA-
gaa da de f^cíipturaç&o mercantil,
Joaé. M Moura e das de francez e
geographia, Luiz S Coelho.

Dando esta ligtdra noticia, vimos
felicitar a elassâ caixeiral de nessa
cidade, dotada, ut mamente dt> úm
melhoramento inadiável e .cujos
resultados seifto utilissimos ; 

",:]:.

A Direetoria;, por nosso intsrme-
dio appelía ;pai;a o Çomn||||^p.; &
retalho,'"reiterando o p?didodé fé-
ehar aa 7 horas da noite, a fim de
que os sens - einpregados possam
freqüentar as aulas e a utilta*iraa
escola col ima os altruisticos fins a
que se propõe.

AMIGO TM ATUAIPA
Como. lhe conheço u$ iTíValheifo

édu'cadó;-?né-r-^éibrâl^^eB^Í.^^
catholicfsmo, e que não se çrttrega
a Morpheu antes de se recom-
mendar à Nossa Senhora com um
fervoroso Pater, nfio lhe doti pa-
rabens pelo cipoal em que lhe
acaba de envolver o homem ^do
dedo curto e a lingua comprida.
Sei que tens medo do inferno e
não se precisa de microscópio,
para se enchergar nas entre-llnhas
do que se tem escripto, da banda
de lá .«obre lepra em Sobrai, òs
mesmos chrisidos novos monójio-
IiziBdores do lnierno,que pleitearam
© obtiveram a condemnaçao d!«A
Lueta», quando ella se propoz fa*
zer a prophilaxia da lepra moral-

Fuja, meu gmlgo, emquanto è
tempo. E' verdade que você não
tem jornal, a coisa mais senslyel á
èxcommunhão, nos meios como o
nosso, onde a politicagem süp
planta hos corações todos os outros
sentimentos; mes, tens üm can-
sultório medico, porventura o mais
concorrido da cidade e, umá pás*
toral aos catholicos recomtnéridan-
do qüe sob pena de peccado
mortal deixem .'dé:' freqüentado,
pode importar: na sua retirada desta
terra, com immenso prejuisp pava
os seus habitantes, a quem tens
prestado inestimpveis benefícios.

Combata a l£p?a material.còm
às drogas da sciencia, mias deixe
sem resposta as manifestações da
lepra iiiòral, pa^ce rue receiosa
de qüe a sciôtida venha um á\a

def)p«ito perrr?ar\eni_e de cal
l»ara homens senhoras e cre-sn?
çasC-—Vendas em grosso e a re«*
^ali\9..

do bom senso, não prevalecerá ante;
a grande falta com quo luetamos fazer a mq^mã o quandq smenos ô
para fazer troco. Ademais as cons» _ po?a espeiava, ausentou-se da sede
trucções publicas federaes foiam asjda freguezia; O povo, abçrrecidò
primeiras a infringir a lei cora o-cóm tão extranhò procedimento, li-
gravame de não se tratar de uma j mítou-Ke a, nina festa profana
falta, dètr000, e sim de iim»N]au- j No dia 6 dé juulio vigente,quando
senoía absoluta de dinheiro. Dir- se áçhavá reunida ém sessi&o'» Ir-
sé-ia um dos muitos Bbnsadoíésdas miandãdé do S. Coração de Jesus,
emissões, que não tendo éàiútalpará Jo; Ô^Atteiro Soares fez úma pr*t#i*
commerciar, abre \im pontoi, enf na qual uson dé expressões.menos
feità-o de ga^ías vazias emijbem'•' respéitoéas 'para eom a sooiedade
vales e com o pjodncto destes vão | quiteriéhse - K
sortíndo o 'estabelecimento. Be l A | As' 'zeladòraa e irmãs poentes
sorte íhe favorÊoe no negooíOj nauitq j prbtestatam vérbaimente e mais tar
bem, resgata os Vales e continua | de por esoripto i^ossegurateg termos?
no commeioio, se não tim bcllò dia

OTEL DO NORTE—Mesa va
ÍS
do

.13 riada e farta, cosinha »«
salada^^'é~: hygienica — Rua
Mèrinhü^n. 32

D" 
ffrtKüRO MÒNTÉIRO^Ci-
rurgíão-D^ntieta—Tcdo trabalho

coocerneote à Odootologia—S. Fran
cisco daUru boi ^Uma

D*^'R^^^PHÇfÍ^W5^3rurgiâ^ Dentista—Rua S.
Antônio/ n. 21-^FnrlaÍeSH.

DE ARAME

Sob o interessante titulo «No meu
^e.mpò não era assim», o nosso c n
frade sr. dr. Pimente! Gomes , lerái-
«o próximo dia 22 io corrente uma
magrdfioa palestra humorisfcico-Ht-
tfiraria, nos luxu sos salões do Club
dos Democratas, revartendo o pro*
dueto em bouefico do material
escolar da Escola Pratica de Com^-.
me.cio. [ jA palestra do intelligente rnoçoi, j n èntos 

"de 
humanidade,

será seguida de verioB trechos dç j Fali u, porque o desventurado
mu?iOft, ex cntadòs pelos melbores j enfermo arrastado ao tribunal do
elementos de que dispomos, dextros- jury rmma rede, cem a mulher e

a de^óbrlr o seu »> icròblo.
Adçniã's, meu áin go, em ftedi-

cina poHtica a ^Hiavra de Ire? dos
seus U-.uãt es coiii» ndores, èsíá
(qmpleiamente falUda desde a dia
eni qúe elies negaram^tê a attestar
o . estado mórbido de um pobre
enfermo, que p£ra justificar o
àdiameíito de um jury, recorreu
áos seus conhecimentos scientifl"
cos. appellou para os seus senti-

na sublime arte de Wagner.
¦«rt?«rswifc^g^^í^^.M^i)^

bate a bella plumagem é quem accei«
ton os: seus vales quér marche cio
prejuiso 

'^i':l.y^>:l' 
. .'sl}i. 
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AboBOS cpmp éste, ou a exploiat
Ç ão. ,d e em issãò em., tem po que; ;não

«itllmo réVrréhdò padre Jó Ai"*
teiro Beares; —jQúüdo na ultima
sesB&o da IrniÜííidáds db S. Coração
de Jesus> dèstft viílai: v revma. ín
justamente atirou à sociedade quifce-
rieose a pócha de sociedade cor-

ha falta de mefedo, isto;simv;iò qnéIrompida e péssima, ouviu se eriergi
inspirou o legisladorn na: media^Scoe vehemente protesto..,de mais
coercitiva à emissões ; particularési Icíe Üma; zeíadôrà e irm8L daquella

Parece-noB que o-Banco Agrícola

nar;
cama,, gsjosa e ou»-

itros Eiisteres., reç.ebfíu F -Frofa
Filho--Praça Barão Rio Branco.

í %'i» AL.ÂS-^W&íl.oçpre CáyalcaDte,
\y\à rúii;'M"eiiiOo Daus 64, Cüiistroe,
forma e dõccei-ts tufelà» de lona a
sola, 'etc. í í-e^oe a owíí.í£ioííos e
prom^^çíSc no» üé_vlçc2(e

de "Qóbr&l, podia içsplver estai crise?
pondo 

'ein circulação Üma pautella
qualquer que nòs servisse de ti oco,
na certeza de qne se commetti» um
criBie ero face da leí'quó,;iegnlariza
as ©missões, prestar ia um grande,
serviço uo, commercio e; ao povo
desta cidade.e i?eria absolvido pela
lei'.. substantiva que nos absolve
quando oommettemos o crime pára
evitar mal m*iòr.

DizemoB o ¦¦Banco, 
porque partindo

o exemplo de nm particular, uma^bã
não faltarão exploradores que-quei
ram imitai oi implantando assim1

instituição que trahspoz os humbraes
do ^nipó paira repercutir níás ruas,
nas praças» e nos lares, caindo e se
ábHgahdo . nos córaçÕãs .g^qnelies
què ^>ezlm a bónrá e a dignidàdiv
da familia, sendo recebido por v-
levcaa. com^aquelíe' sorriso alvar
cum que.v. srevereudissinia recebe as
coisas nobies sem dat-lhes outra
satisfação. N6s abaixo 

" assignados
membros desta sociedade tão barba-
ramente.,^ ;uítraj»d» j; por v, revma.
cão podemos fica? bem élm as nos-
sus consciência, deixando de tam
bem fazer o nosso protesto contra.
tfto injusto conceito,

No logar Outra Bandaí; do Müj?.
nicipio de Maránguape. Francisca
Alves Mòfcta esposa de uin agril
cultor, deu. A luz tres creahças.do
sexo femenino, as qüae^ bem como
a parturiente, acham-se em perfeito
estado de saude. As recím-nascidaa
foram baptisadas com os nomes de
Maria da Fô. Maria da Isperanya
a'Maria da Garidiule< ; •;..;' r.-;

¦ ; É'< tradicciorial no Ceará verifi-
carem -se esses phenomenõs de fe;-
cundidade um anno antes ou depois
de uma seoca.

-.«r*iíje4<_íjp.-^í)í5í_j«i__5;«<SSii»tí-'»*»~' •

O

que faz v.jsuas leisjl
ft

sr.! Gerente das Fabrica dé
Teicidos de Sobral que éo

mesmlislmos homem qu s nas hpras
véèaslfâz de juiz*dè direitos da
comaica no dia' 7 de Sètembfp
corrente infringiu, à' lei municipal
que prohibe á' abertura dos esta
belecimen4os; commerciaes . e ? in-
dustrlaes aos domingos e nos dias
7 dé Seiemdròrl^Me novembro
e sexta-feira da Paixão Desven
ttirada terra onde o próprio juiz
de direito è o primeiro a pisar as

os filhos chorando e com um medico
ao lado a dar-lhe ihjecçõés de
heroína, powcos <JJ.8S Sobreviveu á
esta scena de cenimbalísmo, cuja
maior;,resppní8t3!ili.dade>recah}u:èm
cííeío rios tres ilíustrados fàcultatl-
vós que a politicagem vesga desta
desgraçada terra acabar ete atirar
contra uma acçâo tão m<?ritoría
como seja a pfrophylá-Kíá dà màls
horrorosa das moléstias. {iil

Quebre á;! penná, riieíi amigo,
emquanto ainda é tempo, pois se
elles não conseguirem umà eV
OotnmUnhôo» attésthrfiò qüe. yòcôestâ alienado e os juizes, ahi e^taò,
prompto parálhe julgarem intèr--
dictb é; nbmèarémilHe • üní tütòr,
0 que será multo peior y4)5v

Püja, mèu àm'go 1 E't Conselho
de cabeça experimentada, daquella
mesma a quetü vocô 'dàVa^ CpVi<
selhoâ Idênticos,; quando fõíSjà
prqphylayia dá lepra mora!r Sobral, 13 dé 7brõ. diê 1923i

Deolindo Barreto Lima Íi
;;Rüà_ Padre; Fialho, ;ni %,l; r

Homens lortes e mulheres saudáveis
—ô o quo precisae-ô íazèr dos vossos
Ülbosj e c mflhnr_ niaio pára eata flrn
s rà a Emujsào áe Scott; què pelassuss ricas propríedr.düs é a predilecta
durante o peçjgâo qo orescimeüto das

Icreançrs.' 

Agora vem em vidros dQ
dois tamanhosf
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Os dois últimos films passados pòresta casa.de diversões, estiveram sim
pleaineuto intoleráveis peia iaita de
nitidez e pela velocidade com que pau-savam as desoripções,impo*sibditando
a platéa de Telas. Ouvimos alguns
responsabilizar o operador por este
desagradável facto. Podemos, entre-
tantos affirmar que o defeito ó do film'
ou antes das innumeras. emendas quesoffreu. Pop~" exemplo* para uma des*
cripção, oecupam-se dois ou tres metros
dd película, na la. emenda estragam-
lhe 20 céntimetios, na 2a. 10." na 3tu
15 e assim» successivãmente, de formas
que chegam ao estado em que se'

?.Tribuna», chamada ella pára pro em que ainda hávi» a festa de Sant'
vor um crime contra a moral, de Anna.) O Ra-ymuudo vendo aquillo
que aoouaou o di Adauto Fernan» disse com ob sens botões- -Eu com
des, torna-se reyel e grita pelas essa geiigonça alli em Sobral, oom
suas quatro bocoãs, que está sendo aquella meninada ingênua, estuu
vietírúã de nma perseguição, de uma com a fortuna feita, <e prompto,
violência política. "' fnasceu dahi o idea! que empolgou jOom gente assim, iffto se pode ser|toda a sua actividade, trabalhou,!
civilizado e huinano o sô dando a f eo(>nómizoü jantou alguns cobres,'
palavra aos pedaços de pneus para Ue van fcou acções que tiveram pòuoa

^acceitação,! tuas n|o conseguia o Jconto de reis qne Ibe pediam por
um oorrocel. Lembroü-se um dia da

ohegal-a à razão
mm"•"  i ., iii ini -nr—í—rm

MegistoSocim
ANIVERSARIANTES

íchj^m-os .o.s u^mo,^^ „Õ.|P0^ >í>««1 W&& **W*
oecupamos e até peior. a projeoç&oí, - dò Bdèn^iné-.ô considerada, por quan-

jf 5í -^y-^is conhscem outras4uma das melhores
^4,ovBstado e; portanto somente de oi-
J tiva se poderá acusar o operador.

Temos anhuciado para amanhã, o
sensaccional draras. intitulado «Vmdic

'..-**' v...."-__ _¦ _-» . '¦'¦¦-. ' _. __ ' 
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Amanhã, o nosso amigo. Cezario Ibia-
pina Sdv8. '^ ,.'/.—a exma. sra. dona Enoe de Castro
Marinhou -V

—a gentil senhorita professora Enoe
Cordeiro.

A. 17/* exma. sra, dona Gleoniòe
Cysne, digr^ espora do nosso amigo^i_° -às? rfrAr°dà pt ! bswks

vive, será levado em duas B**^g^
sendo uma ás 6 1/2 e outra às 8 Hm^W^PW #:!§Sgfe MnnfrtA empresa por nosso intermédio, A'18^,* " 

^hSff™AnÍÍ.H0^reitera o pedido aos sous amáveis freiLr~l.êfffií «nh«r.u Ann* Jacy de
quentadores para entrarem em oaltóat^^Í#¥ fe?f Amomo Perííira

»Lt»lTè? JT***0 
* ?ntradf, enÜ -° 

'fl^ 
ôo»tó Francisco Alves Pa-avalanche que tanto prtjuizo dà à .rente °: "

eràpresa. como tão feio floa para umaj __.„ «cim. <kinhrv\f% t ..-, t,u «a i-«P__l_____j_i0 é " n0SSa' I «Sff^hirÍKiiiS*!^
:';;'.;"'' '-»#?-*•: ^-; fiiha do nossô araig j^ y^ldivino.

Dr. José Aristobtilo
-»• -—

FALLECtMENTOS ,
Falleceu hontem em Fortalesa, o

Acompanhado de sua exma faml- J'°Ien V,cente.'^«K ¦PuJrtd 6H
H» »nk„ n«_f» „Moi_ rt„/i- „«-., perançosp seminarista filho do sr, co-lia acha-se nesta cidade, onde 

yem ronel Ali ,0 SeVPrino DlJJ,r^ Acfixar residência o agrônomo Joeé soubemos, o mal que tão eed.> o ,,rr«-Anstabulo de Castro, auxiliar da batou à existência foi or.$nr.,.d« deIuapeõtorio Agrícola federal neste j unia espinha. Pêsames à su írmii ..-.
¥)8ífd?* ' 

. - NASUMKNTOS
Frctcndendo o governo fomentar , m-i i ' ¦¦ ¦¦ ¦'.¦".¦!

de maneira effiiciente a agricultura ^ exm ai sra. dona Débora Ibiapina
em nosso Estado creou nesta cidade ^í6"1^ virt«oáa comorte do noss»
uma sécçao da Inspectoria de For- „míg? 0(,roneS1. X,çente Qpme$ Pi,ren^
talésa e para dirigil-a determinon 2S. temííí.» *£ 

"n*.0™"9* d°
... . ° . «.vi uiiuuh sexo feminino que receberá o nome

Credito Mutuo, e gaguejou còm osl
seus botfies e se en tentasse a sorte
alli 1. No dia seguinte foi aò Brico
e fez 80 inscripções qne eram pagas
com o anxiüo da meninada da rna
Padre-Fialho, a qriem Baymando
ià animando çam a esperança do
Carrocei. Um^wíio^diai a roda da
Fortuna favoreceu ao Raymundo,
levaram-lho u notioia e elle que jà
fala com diftiouldade perdeu a tala
e depois de cinoo minutos apenas
pronunciou—arrdoel.... Julgáram-no
doido e effeotivamente estava, de
alegria, níto por receber aquella fa-
bnlOsa quantia/ mas porque ia ad-
qu.rir o Carrocei Infantil com que
ha dois annoe tinha os mais roseos.
sonhos Afinal, para encurtar a
historia, o Raymundo. inaugurará nã
próximo terça-feira á tarde o de °
oaotado carrocei ft Praç» Menino
Deus. Ao sr. delegado de políoia,
lec mmendamos & meninada vadia
a fim de qne nao và perturbar o
grande sonho do esforçado moço.
BJ assim se v&o realizando os ideaes.
Oxal* j* ae realize'^ gelo do Verg
naud y 1: lllüzil

4;

I/____H 

1^^' 
¦ ^^^__________F

I

o illustre moço, que animado da
máxima bda-vontade, vae iniciar os
trabalhos de estimulo a lavoura

Agradecendo a visita que nos fez
6 distineto moço, fazemos votos
pela sua felicidade entre nós e con
gratulamo-nos Com os agricultores
da zona, pelos benefícios com qne
nos acena a secção da Inspectoria
Agrioola, creada nesta cidade.. <f

Gel. Hypolito Domingues
Em visita a seus parentes, lesidentes

nesta cidade, chegou quarta-feira: ul-
tiraa4 aoorapanhado de tua exma. fa-
milia, o " nosso conterrâneo 'odronel
Hypolito Domingues da Sdva;...digno
intendente do município de Seabra,
Departamento Federal do Acre.

Ao illustre cavalheiroí que se acha
hospedado na ressdencia de suadignx
sogra, mandamos os nossos cumprii.
mentos de bôa vinda e os nossos votos
por que tenha feito opti ma viagem.

fogo nn olho dos outros, i
*m.msm>eaaBm ¦>-¦¦¦ 

i . L

Oa coisas d'A Tribnna», quando
toi do famoso processo que aqui nos
moveram baseados exclusivamente
na inà vontade oom que nos distin
guem os detentores da justiça local,
graniram mais de' Uma vez pelas
.arestas.'- do pelourinho qné estava
tudo muito bem, que éramos os
pasqttineiros impenitentes eó dignos
de cadeia, e, quando o homem da
jumenlínha cardã deo o sen lútni
riÜso veridiotnm de ha muito esperado
e por todos os advogados é juizesdo Estado considerado um llbello
acousatorio, ou razões de um rábula
apaixonado, os moraizinhos nos --es*
peques da lisonja barata elevaram
a magrisella ereatura aos cornos da
lua, mostrando-o ao mondo como a
maior glória da magistratura pátria.
Felizmente as saudades da jumenti
nha atrahiram de novo o poqre
homem a este .valle de lagrimas,
aonde elle ficou reduzido ao queverdadeiramente é.

. i gora, quando ainda está mole
P pu? da infâmia dejectado pela

de Maria.
Agradeoend a gentilesa d» commu

nioaçâo desejamos á recém nascida un
futuro matizado das mimozas flores
da felicidade.

VIAJANTES
Regressou de aeu pp^seío a Forta-

lesa o dr. Edmundo Mnte.ro Gondim
illustrado olimoo ero S Bènedioto.

; ¦„% Em transito para Furtalesa. pas«aram par; èBta* cidade o advogado
Teto Leitão, promotor-de justiça e o
capitalista coronel Hermino Bezerra

fi, Com o mesmo distmo, seguiu o
nosso amigo Raymundo M. Frota^
zeloso gerente do Banco Agrícola de
Sobral

#% De Cratheus, onde ó conceituado
commerciante e industrial, esteve nesta
cidade o nosso amigo M, Tabaiara
Mello... 9 1

A Da mesma procedência, esteve
nest8 cidade o,sr Francisco Lima.

1\ Regressou de'sua viagem a For-
tsíesa o nosso amigo dr, Saturnino
Memoriai, proprietário da conceituada
Pharmaoio Universah

¦^V Ém visita à sua extremecida pro-
genitora, acha-âe nesta cidade á exma
sra. dona Francisquiuha Dutra Dème
trio, digna oonsorte do nosso présado;»m'go Joaquim Demetrio de Souza
oommeroiante era Fortalesa.

•** Rfcgr«ssou de sòu passeio â ca»
pitai do Estado, é exma. sra* dona
OdeTte Si-õza.-¦¦¦&' Esteve nesta cidade o nosso amigo
José Mourão,' Gommerevante em S.
Cruz e nosso ded cado correspondente.

V~RePr?Rentando a importante fir»-
ma de F i áb ss Ph;Iomeno Gomes &
Fiiho, «ch» se n^ta cidade., hospet
dadojíto.Hotelv do Norte o distineto
moço A. Silveira Gomes r

". ¦ )-'IXlirirj-J^LiJIXuxjLjiJ-!^pag_B_5B

T iTeEegrammas
FORTALESA 14 «O Diário do

Ceara» noticiando hoje o anniversa-
rio do dr. Francisco Sá, estampou

retrato de sv exe. nnm vibrante
artigo.

— A Liga das? Naçfies agita o
prob ema da rednccfto geral do ar-
mamento, sendo o Brasil distinguido

a organiza âo da oommissfto espe-
ciai de estudos sobre o assnmpto
e escolhido para membro da mesma--—O senador Jo&<» Thdmô foi
hontem à Assembléa despedir-se
por ter de seguir amanha para o
Rio A requerimento do debutado
Rubens Monte, foi ^nomeada uma
oommissfto composta doí» deputados
Rubens Monte, Costa Souza e A n
tonio Botelho para representar a
Assembléa no embarque de s. exò.——O dr, Arthur Bernardes re
oebeu um telegramma de ápplansos
do archi-milionario RotSchiid peloseu programma financeiro.

—~0 presidente Albano preten-de construir aqui dois grupos es-
colares uma penitenciaria, nm fó
tum, um quartel para a palicla.8exó acompanhado de algumas pessoas gradas e deputados visitou as
obras de canalização d'água em
Maracan;ihú, oausando-lhé bôa im'-¦•
píessfto o adiantamento dos tra-
talhas.
-,."""" GU?^*àpPftlP -general Bri mo
Rivera, rebentou nma revolução
contra o governo hespanhoí, sendo
Píowel a.qnedadq minísteiio.

-^¦^-Com uma solução oonoiliato*
ria, terminou o incidente italo-
grego, ylyyy ¦¦¦yl'-¦'-1> /..

—«!f Está em organizacfto no Rio
uma grarde cot_i»anhia aígodoeira,
cujo enorme capital foi subsoqpto

Protegei-vos contra"Ir 
LA QjÊf^Êlyãsi

para evitar os males do inverno
anterior. Adultos e crianças:
e prudente fortalecesse em
tempo o organismo com a

EMULSmAO
de

o remédio que provou o seu
grande alcance em toda a
classe de affeccoes pulmp*
nares e debilidade^

Comprae somente
Emulsão de ScotL

SCOTT

Algodão
Sitasçao do mercado no Rio de

Janeiro, no d a 22, conforme com»
munlcaçfto telegraphica da delegara
de Fortalesa :
Entradas 250 fardos
Sahidas 507 c
Stock 7.860 «

Preços por 10 kilos
Sertões „.; 61 $000 a 62$000
Primeiras soTtes 59$000 a.604000^
Mediano 57$000 a 58$0Ó0
Paulista nominal.

Mercado Firme.

! -EDITAES

residente e dimiciliado em Santa Cruz,
deste Estado, filho legitimo de Rozendo
da SiÍví> M« urãoí fallecido á í)7 de
Abril de 1902 e de D Thereza de
Aquino Mouião oom 50 »nnòs de edade
ó ella* natursli residente e, domiciliada
nesta cidade nascida a 31 de Março
de 1901 e fllhv legitima de Antônio
Pereira de Menezes coá 63 annos de
edade e de D. Maria d.» Livramento
Menezes com 53 annoe de edade.

Quem souber de dguüi impedimento
aecuse ò seb as penas dh lei:

Sobral, 14 de Setembro de 1923.
O Offioial do Registro ' --

Antônio Joaquim R de Almeida

VVIIULKM *i .|BnnijBaixos, Unifto Parisiense, Francez
k -< ¦•*.*-»._-_, K^ -rn... h' >_„___»

Todo ser tem o eeu ideal. Uos
Italíanno, casas bancarias, Klein-
worth, Sons.

mais elevadts, outros mais baixos,
mais tfcdos vivem de nm e p maior
piasier ia vida é vel-o lealiaado. Oí
R^yo/Qndo Lemos, foi um dia a!
8ant'Anna e là viu o carrocei doj
coionel João Baptista girar no seu'
eixo e colher nas sr?4s ajtenas o! ™_
nichel da roatuteira end^ miogada. Jtros tni^res

— Seguir* brevemente para ahio .professor Lourenço Filho

DE ARAME paracama, gRiola e ou-
rer^b^n F Frota

JUIZO DE CASAMENTOS DE SOBRAL
Antônio Joaquim Rodrigues de Al-meida Offlcial dò Rsgistro Civil deSobral eto.
Faço sKbór que pretendem câsar«sé

epara isso exhibiram em meu oarto«
rio petição e documentos necessário .Jósá Solon d'Aguiar Filrío e Francisca
Andrade. Carneiro—brasileiros, solte;-ros, naturaes, rrèidentes e domiciliados
no logar Sáo José, deste termo Vellecreadorj oom 21 annòSf fllho legitimo
de José Solon da Ajgdiar, oom 50 annos
e de Anna Elmina de Aguiar faileoida
a 6 de Maio de 1923 e ella4 de profissão domestica, com 18 annos.- filhalegitima dé Manoel Andrade Botto,
oom 51 annos e de Maria SacrrameiitoCarneiro, oom 40 annos. Quem souberde algum impedimento aecuse o sob
as penas da lei.

Sobral 11 dê-Setembro de 1923,
O Oífioial do Registro

Antônio Joaquim R. de Almeida
Antônio Joaquim Rodrigues dc Al-n éida, Offloial dò Registro Civil deSobral etc:
Faço saber que pretendera oasar soe para Isso exhibiram era meu cartórionesta oidade, petição e documentos em

que pedem ceatidáo de habilitaçá.i pYrào contraeto oivil: o*oídadáo José M>uráo de Aguiar e Senhorinha AntunMde Menezes—» br&sileiros. solte,r,>s—•oomme-oíante. nascido a 19 de M.rço

:%¦

»:*; '3~-r n «, v^ V^T s jr M ^ mj

PRETÍ8A PARA ALGODÃO
A unica qm- faz faâ** de 120

ELüos, de 0,95 X 0.65 X 0 50; i
unica que, pode trabalhar tiinplea
oú com força dupia quando s-i de»
sejar; a unica que des*»fÍH qualqueroutro typo, para expér.e^M publict,da desputa da meiíor CDbagemj
de funccionãmento m«f uai mais
simples e If-v*?; á ma'« r* s?sienté.
0 sr.i Lafiayetie Teixera, de :Igua-
túV já fezv fardo -dè 140 kíloii,
n'ufjoa" dellas..

O srv Jçao José de Sà, em G*.
ri/é, comprou uma e pod. à: eites*
tar o qué affirmamoí :

Jnformaça^s çnm BftHivíZar .Barí
reira. Rua Major F«cu do 67—
Ftírtaleaa.'. , .24 6 .

VERsVIlFU^^UM
DK

,a? veiu , »«, (isto «o. .o te_po|FJ1„.-Pf.t_ B.fi,o R,o J^7 |3T^aJt _^W&J!_S:

MUTILADO"

B, Aa Falmesick i
BXPELLK 08 V BJtsà;

Dará prompto allivio lm trdos
os casos em que o incommodp

seja causado per vf>rmes
Absolutamente in ffensivo

Para creanças e adultos ;
Vetidd^ desde, l&n

B. A. FAHNESTUCK Co.Pusburgh, Pa. K. ü. A, -é



•'ti ¦-"

-*",-_ tj "^m*

, fett-uJLi iJOOiUilMi-J* -S8áBBBá„

Bespondendo aos srs. da "Credito Mutuo Predial"
- 
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Continuação
' Dlrij^me, djpoh, s^mp-e; acon-
paahado do sr. Carlos Qiixadá,
para um bureaü que temos em
no88<r£Bcript.órió. Retiro da uma
gaveta o Livro de Inscripção, a-
bro-o e annuncio que o prestamista
premiado era o sr. Vicente Lean-
dro dã Silva e que re.idia em
Alagoinha,

Pergunta-me o ar, Fiscal:—«Oa-
de fica Alagoinha-!? K eu lhe res*
pondi:—«De Lavras para uma ban-

% da».
Nessa oceasião, o sr Paulo Lyra»

proprietário do Club de Sorteios,
«Caixa Forte», chama-me à grade
do escriptorio e me pergunta:—

\ «Quálfòi o numero do prêmio»?
Ao que lhe respondi em alio e-bom
som:—«MÜ quinhentos, e noventa
e oito [1598J.fi volto para atlen
der ao sr, Fiscal, que assim me
Interpel1*-—-«O senhor pode me
mostrar a guia do pagamento do
imposto do sorteio passaio» ?•—*Nã<;-
—respondi ihe—«porque nfto tale-
dò said? o o.''-:mio do ultimo sor,
teia, oar» áOi_3>s obrigados ao pa-
gamento do ?moosta».«*<iE8tà uma
coisa cos que nfto me contornou
— rètoíqoíu-m-j o sr. Carlos Qui-- xadà

E como visse que nfto consegutt
convence lo de qne eu estava com
a razão, ped ao sr Paulo Lyra
acima relendo, para entrar em
nosso escriptorio, e, perante o sr.'

¦ :...'¦ 

';¦:!.

Quando disse o Fiscal que me
recusei perem pto riamente a mos
trar qualquer livro ou • documento,
asseverou uma inverdade, porque
jamais neguei que os senhores fls-
cães examinassem tedos os livros
qüe existem na «Cooperativa»,

Não posso mesmo alcançar o
motivo qne determinou osr. Carlos
Qu xada a lavrar o innocuo auto
d» infraoQfto contra a Cooperativa
Merç&níil Por Sorteios,,

/Argumentámos o que vimos de
afflrmar:

Foi por ventura o.'.ar. .Carlos
Quixadá tolhido de olhar e exami-
nar as pedras que caíram das nr'nas Ir-Não.

Foram negado? og livros que
pediu para ve»", sem que lhe apre»
sentasse eu uma razão e cem a qual
s. s. corcordava!-Na?.

^oi-lht: detida ou protiibida a en-
trada no recinto da sociedade por
o ocasião em que ia correr o sorteio I
—Não.

Quando momentos após, verifica»
do oiequivôco, achava se ò sr. Carlos
Qu xadà dentro da sala do Club t
—¦Achava-se.

Estavam ar umas sob as suas
vi 8 tes?--Estavam. .

E pe não quisesse se conformar
com a verdade que acceito, por
Ann " r\ ô'rt «««ifillAw . .r» _-» . ít-un r» o t\ rto(}Ut9 UttU io, niuuu nia uium •:< —o

pedras! ;<¦
Sendo s. s. fiscal, cabia-lhe em

primeiro lugar fazer tt o que vimos
Fiscal. Intorrogusi-o nesses termos: «poutando e depots, se encontrasse
^«Paga o _r. imposto dos prêmios irregularidades, lavrar o auto de
nâo conferidos a prestam-stas»? |nf<acçao. A^sim era que o sr Lar
sr. Paulo Lyra foi mais feliz do lí?s Q^adf teria cumprido o De-
quo eu, .couveuceu o ar. Carlos crel° <Jue Clt0u e o seu artgo 37
Quixadá de que nào éramos obri. qae .começa por «Compete, aos Fia-
gados ao pagamento do imposto ca®f* ...'-..,. , . .
nesses casos. O que nao se pode admitir ô que

O sr. Carlos Quixadá vira-se, em desaccordo oom. alei,-prevaleça
entio para mim e pede-me para »?ontade pessoal do sr. Carlos
verificar se o prestamista estava Qojsada .
quites. Todos que assistiram ao sorteio

Attendio promptamente. Abro sabem que caíram das urnas, se-
pela segaada vezo L vro de Ins- gu^amente, as pedras, um, cinco,
cripeaò e verifiquei logo o equi- nove e °'tQ*
voco em que incorrera, citando o
nome daquelle jprestamista com i
sendo a possuidor do numero 1598,
quando a vet dade era qua o sau
nome estava eséripto à direita do ser
numero 1589. Exponho isto ao sr. [ia')
Fiscal. O sr. Carlos Qu*xadá me
«iiz. èatao:—«Acho isto muiú> ia-
teressante. Eu lhe retprqui nestes1
termos «Aqui nada ha de interes-
saate. Aqui esta o numero do sr.
Vicente Leandro da Silva»—dls&e

Vamos que tivesse eu lido, coino
quer o sr Carlos Quixadá, 1589.
Mas se elle estava dentro da sala
e viu qpe 1,-• 5; 9, 8, nfto pôde

1589 o sim 1598, porque
examinou as pedras estando

ellas expostas ao sea alcance e em
lugar isolado uma das outra?

Se o sr. Carlos Quixadá descon-
fiava de que a esphera da unidade
havia sido trocad pela a da ddezsna
e esta por aquella, porqae s. s

lhe eu apontando ao livro aberto °ao Ía-br,°1 as respectivas urnas
—«e ali está numero 1598 qüe foi Para verificar ? Náo era tao íacil
ò premiado e que n.ao está preen- a verificação? Porque s. s. nao o
chido. O sc. pode verificar*. . -~J, , -¦',¦'

O ar. Carlos QúUadà responde." E porque .ninguém melhor do.
me textualmente: r«Está direito.0 qne osr. Carlos Quixadá, que as-
culpado sou eu qne nao tomei nota. sístiü de Petl° a extracção das
Ficará para outra vez... O sr. leu P^raa, «•¦aba que o numero extra-
1589», ! hido. havia sido 1598."«Siitt 

§
«nao estou pondo em duvida a sua de '.-.cidadão q*»8 presenciaram o 8or«
palavra, quaádò o sèòtíÒr diz que teio, assistiram a indo e sairató,
eu U 1589, pois, em concieacia, não como P Bt: f£*P*K convicto de
posso affirmar se; Í589 ou :sej ir4U«P naaae^ sorteado foi 1598 e
1598. 0 de que eu tenho absoluta Da° 

^89 ttsltartez^ Ô de que b numeo premiado *• Pe^?a da «Cooperativa* é
foi 1598. Acho qae contra tacíos feit0 pelos.cid.daos que ee achavam
nao ha argumentos. Diz o sr. que presentes no dia do so teiç» em-
ea li 1589. SuppoQhamos que em«<Iu^ia0, - ,
vez de ealrti- esse numero tivesse' Vê ° oulto lulgador que nao na.
apregoado"0 (zero) ou 5593, o que -.tuadamento no qne assegura .0 s.
pravalècena? Nao era 1598! E,iCar,°^ Quixada, em vista da defesa
o caso. Para isto ô que temos fis- \ l09 sinceramente afiresentamos.
cal. Compete ao sr. fiscalizar, pois^ pí&ra v. exe faser um juízo; me-
t^ndo caído uro numero das urüas:lhor âo cTite% que presidiu- ao
eu poderia muito bam ler ura outro <actodo 8r- Carlos Quixadá e do
ao sabor de meus desejos». |desejo manifesto qae esse senhor

Eis ahi exroO' sr. Ddbgadc Frs-i1t6ííl em prejudicar a «Cooperativo
o&l a verdade do oceorrido. í Mercantil Por Sorteio•, ó suflicien-

itt-A^Qgiíua nos; obriga a.crer que]te fca° somente essas daás coisa:
se tíve-so havido má fede nossa\ 1 ]—A representação do sr."
parte.v ò;:sr. Fisoal teria lavrado Carlos Quixada tjm a data de 25
Íncontia?<fjta o auto de infracção Junhoi datado sorteio e o auto
com ítfst*manhatt presentes, e não foi lavrado no dia 26 do mesmo
deixdd p&ca o.diü seguinte, 2G de mez a.» 11 horas, no . escriptorio de
Junho. uossa congênere «Cred ío Mútuo

fôte gimp seria acceiteivel. Predial» de que} atô bam pouco

tempo, era elle o fíecal. Alem disso
o auto está só assignado e nao da-
tada. * "

2')—Que . interesso tem o sr,
Curiós Quixadá na «Credito Mútuo
Prediaí» pari convidar o sr. Mi
guel Silvejtre Gomes; a própriatestemunha arrolada..no seu auto
a t.anafeiir a sua caderneta da Coo»
perativa para aquella eociedadé
booi ?-_"* . tt;:

Dai-ae-a o caso des. è açcuu,u-
lar h funcçaò*de fiscal do Giverno
Federei á de agente angarjaijòr
daqnélla. coagenérf ?

Deixo a v, exe. a conclusão a
tirar desses procedimento leviano
e reprovável do sr. Carlos Quixadá
p ocedimento esses que não se
ooaduoa, em absolut, com a posi*
çao rte representante do Governo
Federal -daquelle senhor,

Além disso, cumpre-me adiantar
mais a v. êxc. qie nào d esla a prirmeira vez que ó sr earlos Qol*»
xadá • procura incocuamenté fa^er
mal a- «Cooperativa Mercantil Por
Sorteios». O seu parecer, rão te-
mado èm consideração, opinando
pelo não conseofcimemeoto de sua
Carta Patente para funecionar nes-
te Estado, è aprova mais evidente
do que aiíirmaaios e do zelo que
ja' lhe mericia nesse tempo a sna
piipuâ^S üOSsã ívxíüJaruu COügcOB'*
re «Credito Mutuo Prediel»'. :

«A mais insupportavel de todas
as inju-tças, ô a qüe sé exerce em
nome da Jeí».

Terminando, espera o áufoado
que seji julgado . improcedente a
denuncia que 3eu o fiscal Oarl.iS
Quixadá contra a «Cooperativa Mer-.
cantil Por Sorteio»/ cujo escrúpulo
é coneeit^açH- bem cotiheçidos de
iodes e, Bõbiêtndo, de seus disüoc*
toi prestam stas.

Fertaleza, 3 de Julho de 1923.
p. p Dedo hego Barros

Sérgio Rodrigues
Quer o leitor saber agora quemfoi à "pesssoa fidedtgDa'' que com*

munlcou ao nosso Agente em Ala-
goinha qne o numero premiado ha-
via sido 1589 e nauj598 f

Não se supreHenda 7 Foi o nie&n
missimo sr, Carlos Quixadá'

Ainda nos resta refutar um u\<*
timo argumento, alta'ã capeioso,
dos srs. Chavos & Cia, e vamos
fazel-o com a seguinte eavta.

«For.talesa, 26 de Agosto^de 1923
Il!mQ Sr. Miguel Sivestre Gomes

tttt --tt Neeta Capital
Presado Senhor:
Havendo os srs. Chaves & Cia.

publicado n'«A TRIBUNA» e rio
«Correio^do Ceara'» uma carta que

12°)-As pedras do mostrador
eram a. mesmas extrahidas daa ar-
nas I

Sem mais aguardando sua promp*ta e breve resposta, peço-lhe-aàt'•
r;za;ão para lazer da mesma o vuso
que me prouver e subscrevo=*me,vde
V.;'S. .".'.;,:.' g0Crd. att, e obr.

(Aseíg.) Sérgio Rodrigues
[Aprecie agora o leitor a resp03.

ta do sr Miguel Silvestre Gomes e
me^ref-ponda qual a profissão do
Sr, Otirlo3 Quixadá», se a de fiscal
•te Club on tte a de moleque de
recado dos srs. Chaves & Cia )

Foriálesa, 26 de Agosto de« 1923.
Illmo.Sr. SÉRGIO RODRIGUES!
Amigo e Senhor...., :\.
AníSs de ro^pondera sua carta

supra, cucnpre-me diser-lhe que
nenhuma carta recebi óu escrevi aos
srs. Chaves & Cia. e sim aoi srs.
Gadelha Barreto * Cia, Dito is85f
passo, responder rs perguntas de
sna carta do seguiots modo:

1*.]—No didi. ÍI de Agosto do
corrente anno.

2')-~O sr. Carlos Qaixada.
3 )—O me&mo senhor. .
4*)—Em poder, de v. s. .
5%]—A8s?t?ti a extracção do sor*

ieio do lado de fora do escriptorio
encostado a* sue grade. ;.

ô')—Ficavam
7" e 8.)—Não. (lato é o que im

porta)
9*)—As" pedras trdendas foram

as do mostrador e fot v. s. quem
as trocou, (Nunca negamos Isto),

l0°)Fê lo v. s. em ,preséqça e
sob as vistas do sr. ,?aulo Lyra
quando esse senhor lhe chamando
grade do escriptorio lho perguntara
se o numero premiado era de facto

o que estava no—mostrador. fPer-eebeu agora a historia d? numero
trocado?). :*

ll*)—Um empregado da casa.
(Que culpa temos nós de que um
epüpiegctdo da casa so hoavesseen»
ganado, envertendo o oumerof Para
que diabo é qüe pagamos um flscaif)

12 )—Não, (vaja bsm: as pedras
dó mostrador são ícíeiramte difereo.
e disíinctas das pedras da8'uroáB),J:'

Autorizo v.'s. a fazór djp- mfnbu.
resposta o u?o qúe lhe . aprouvèr o
subscrevo me,

¦-tt.. ¦'-dÊ:v.>Sv:

Amgo. Atto. e Obr©
Miguel òiltHssfre Gomes

[Recouheço veroíideira a firma
supra de Miguel Silvestre Gomes
Dou fé( Fortaleza, ?7 de^Agosto
de 1923.— Joaquim Silveira Ma»
rinho. Eslampilha de selbrentos

reis),
Deixamos de commeuter o piròce»dimento do sr Carlos Qaixada?

para que espe moDioho não allegue
compensação de injurias no proc°sso
que lhe corre pu -vara.-criminal
desta cidiidp.

Em outro artigo oecupar nos emos
da escanroteaçSo dos srs. Chaves . &
Cia. apresentando a reUçào dos
prêmios qu- «d zem ter pago» desda
19 de Julho de 1920 a 20 de Agosto
corrente, •

Atéla' o leitor sa previna contra
as balelas desses- senhores e, corro
conselho e caldo de gallinha toma
quem quer,_que va' osse por conta.
do .. d ctado : quando tratar com. es-
sés senhores faça o com um pé adi-
ante a outra atratt. Entendeu?

FDrtaleza, 28 de Agosto de 1922.

Sérgio Rodrigues.
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a uma outra daquelles senhores,
a respeito do extracção do soirteio^
dò d«a 25 de Julho dò corrente
anno, venho, oom a .prêséntettíhe
pedir a fineza de responder ao pédesta as perguntas infras:
. i']~Em querdia, m*?a_ e ftnno es-
crevea vi s. a cáíla mencionada-?
i 2]—Quem lhe foi entregar a car-
ta dor srs, Ç ha ves & Oia. e se in -
tere8sar-pela sua resposta t-

] -T-Qusm redigiu a sua respos*
¦ta'?.-: -tt'7':tt - .tt 

' -.'-. ;'';:;-.':-:'
) --Bm poder-de quem esta' Ho-

Je a m;üuta desaa resposta ? !.
5']—P reze n ci on v. > -s -. a ext rac;

çao do sorteio referido do "lado de
dentro oa do lado da fora do es
criptoria ?

6 )—Dò logar onde v. s. se ep-
contrava ficavam ss urúas sob aa
suas vi^ta ? :

7]—Viu-me v. s.' trocar on mu»
dar de urna urna para a outra as
pedras caldas das urnas \ ,

8'3—Présénceou v. s. que qual-'quer outra pessoa o fizesse ?
9*j—íQuaes foram as pedras* que

se Iroeft.am e quem as tro-ou f
10°)—Quando e em presença dè

queni as trocou f
11°]— Quem ..avia posto essas

pedras uo mostrador f
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Ou mais
OLHO ABERTO

preferidos
COM as
AGENTE

IMITAÇOESI
JoãoCapote

Pensão Napoleão
5=3 -' i-HBfJSON & TEIXEIRA m

Rua ienador Pompeu, t4»—*«.IITA1.BSBA '

L">CHlizada no centro da cidade e dispondo de optimas
aceommodaçóes para casaes è solteiros, ô a preiarida

de todos. Mesa variada e farta e serviço de copo
e oosinha por profissionaes competentes.

Preços sem Coiupeteiicia

NOTA—Sendo um dos «seus proprietário^ o sr. José• Buion, moço bastante conhecido em Ioda esta sons,
impõe-se por isto a preferíceia dos habitantes desta
zona qu© se destinarnà capital do Estado.
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Sfèdiio
Autorisada e fiscalizada pelo Governo Federal

GARTA PATENTE 266
Resultado do i.- Mm do corrente mez,.realisado no_ dia 5]

PfílSMJO—Foi contemplada com um anel de brilhantes)
no valor de Rs. 1.9758000, a caderneta o. íí78»pertencente•.
a sra. Maria Hilda Vasconcellos, residente em Sant Anna. j

MZESÇõE^— Foram izetrtas ào.^ pagamento de ?'.<;Pjy(j
tribuicôes, as seguintes cadernetas ^^s] d afíli-4:_i_to^p*ia do Olo b de Morcado ri a «Credito

N 4ií0—Sr. Anfomo-Fontenelle Araujo, Viçosa , ,. ím-iuo. Predial», um asei: d**bi ühan-es òo valor d*
Nl ÜÜ91—Snra. Maria A. Rangel.Sobral __LUM CONTO E NOVECENTOS SESSENTA E
N. 3126-Snra. M:Ô?a Laura Souza, Sobral _, -_§___*]CINCO MIL RKB, prêmio que coube a minha ca
_í. 2871—Sr. Norberto i-áouza, Granja"* jdèrneta NQ 3450, no sorioio rêahsado nesta data.¦" N. íi29—Sr Olavo Aguiar, lli«s*p6.il__afgl ,.,.:;'*, Sobial .20 <fe Ago ^ de 1923

Sobral, 5Me Sftembro3de_1923j. '^mâr^. _>^RAlMUVDON('NAT0J_lADErRA.l^M0S

Machinas a idinhèiro e a prestação Peças linhas
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelo preços*

*- t ,,ci „,>> »«i, „,,„*> ¦>»,-,-.»_„ *a agencia. Acabamos de receber peças para PON 1'0Vendem-se- no f pd.^/^ g£: 
'^f£Ç* Car*EIjí adaptaysl 8SJkvebTnÂs deCosturar e bordar,*

m® **»* e 
f 

s 
^^nr^ Machinaf de pé .om 3, 5 e 7 gavetas pòíriíã ájoàr!'..-

À««nf«n^ Za! 
"^? pointcarèygabittaW, 

pOTesapát*llo8"- alfaiate», „mosAgente nesta zona j __ ^ ísempre em' deposito. a ." í^Erico de P«iva Motta ^^ ^ ^w ^^

RS. 1:.965$Q00
Recebi do& srs, Chave« &(Jie,,. propnetaiios

lÚnico raprasentaar.e da -iJãgai' ai _oaa de SOBRA
* ..'.. --''¦ 
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p.Vp^CHAVES- & COMP., ;y
^** tí/íí. 

'd,e< Fa .'*'•'? ^f-oí/zr
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TÉ8T.KMÜNHAS:'—Aatòn*o Porto -e José Soarei*
Fdbí

a?****-1

FILIAL DE FORTALEZA,

N 3 primeiro sorteio ds Setembro reajísndo no dia 5
foi coutemplada com jóias no valor..d* Rs 5;830$Q00,'a
caderneta n. 04789, pertencânte ao José Vicente Barreto,
residente em Arac<yaba.".i^Opportunamente oubiícaremos 0 rec;bo.
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Preço de venda do tubo príáiniil
COMPRIMIDOS' DE B^YhSPITINa 34500

8_______!__!_!__fij__!¦¦_-—-M^-gv----1^ «¦»w**

TÇfCOMPRIMIBOa DÊ;CÀFlASPiaíNA 48000 ;^^P

I. Exijam esta m?;.rca |j
Nâo acceitem outras fa!sliic::J.TS- p

IjwpíSSbíSfé 1
B CURA RMEUlVlATlSsíÜ í-" |M . qualquer dcííí jã

g 
'Existe 

hs.50.'_íinç^ • v||
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Recellado ptlos msis U

m notáveis tí^r-: M

I KAN1BFSKY & Co. Lida. I
H Caixa. 1305 - S. PAULO |

•

tlaaBiK/.iKi;**:.''»

' t .i^
•'-'.¦ '.-¦-.- "S. .

Grandes armazéns de miudezas, bijou*eri_s, armar nhos e Jdiás,
Especialistas em Calçadoè finos para homens, senhoras e creanças

Compras de loeSooo S % de descontos

Vendas _m grosso e a retalho..-

Chamamos a attenção do povo do interior, para antes dé fazer as
suas compras nesta praça, visitaj a nossa cnsa e verificar os

siossos stocks variados e ós* nossos preços vantajosos

.Praça «f®sè âe MleneskT», n 493

CEARA-FORTALEZA
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são os meíhores 
' ' • '#| '.r--' ^ 'Smír:

" Maço $400-^'.^Mp^.'.
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Representante actualmeníe nesta zona-o nosso socjo 21

A venda em todas mercearias e]"' cafés
! Agente, JOSE DE LIM A—Sobral!

AS 
fr»»-ça- p rdidas com os ex?*
ce*. os de trabalho» rnatearam-

iZ Ci£ - .* >8ft com o nsó do Vinho Oreosotftdo
fítyyafíãO jereZSSatt Uo-phazinaoantiço Silveira.

ROÍSL PilKfl, KGBBY E RH
E' o ponto culminante da per feíçSo e construcção doa

-. PNEUMATICOS MODERNOS.— !

Elite
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RÜA BARÃO RTO BRaNOO" 53 e 55-IWWTI_A.E__i %
ORiANO MUNDES

«Qg» t
'

ILE3IVEL •XBB-ini


